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{(Ben�ltos OS que s�uberam repumar ba.ndeiras estranhas..
�'l 'J,

í��i
coloridos e outras Imagens� oulros sentimentos e outras c. ia· tmt�;
(rarios ao ideal de felicidade humana e cristã dos homens desta a!�r

Bandeira do Brasil
,\

o JI.ü8 .ANTIGO DUKIO DE SANTA CATARINA
D. g.re.te. SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA BAlI08

A Bandeira do Brasil tem seu grande, e belo dia - d('

19 de Novembro. Dia em que se rende a homenagem mais

cara à sua sacrossanta significação, em que são celebra

dos seus feitos �' suas tradições imaculadas,

Bandeira de Nação livre e independente.
Bandeira de Povo cioso de seus direitos individuais:

e nacionais.
Bandeira de Pais, acessíel á amizade de todas as:

Nações do Mundo.

Porém, Bandeira altaneira e

que desejam macula-la ou queiram
generosa que tutela.

Bandeira do Brasil, Única e 'êterna, que jurámos non

rar é, defender .e que' jamais será substituída. por extra...

nhos símbolos. 1\"
,

Bandeira, tão nossa pelas suas côres, tão nossa pelo
Cruzeiro, que "chora com as nossas dores e sorri com as

nqssas alegrias", nos lares, nos quarteís, nas fabricas, nas

esêolas, nos navios, nas fronteiras longinquas..:,_ Oya

pok, Tabatinga, Ponta Porã, Foz do Iguaçu, Jaguarâo �

Chui. _ �

Bandeira:/verde e amarela, tão fundamente enraizada

na alma de. nosso povo, constitue ela seu maior orgulho,
sua maior honra, razão porque nunca será humilhada,
jamais implantada.

.

",'

Bandeira da igualdade e da fraternidade humanas.

Bandeira, a cuja sombra a organízação social pro

gride livremente, a ação do homem só tem na medida do

bem coletivo, sua iniciativa se expande e f.rutifica, de
I

mãos dadas' á solidariedade, a' harmonia e ao esforço sin-

cero de todos os individuos e de todas as class�sr.n.a com-
•

l

Jundiai (18) - A Standard Brands A fábrica a ser instalada será con- Mensagem sôbre os
of Brasil, Inc., fabricantes dos Ier- siderada a mais importante e morler-

etet i VO� da 18rt-obamentos Fleischmann e Royal, acaba U , 11 ses.

de adquirir nesta cidade, no hairro
na da América do Sul no gênero e d
onde será envertido UI;l capital sUl;e- 11m, 18 (Y.A.) - o presi ente Bandeira de um José do Patrocínío - negro e po-

da Barreira" uma grande proprieda j,' ela 11,r]YUbHc3.,· dh'igiu;.Diensag�,l.l'l
, ( bre, que se' tez grande j.brrwJista e grande brasileiro.

de; onde instalará uma fábrica 'tk ríor a vinte milhões de cruzeiros. ao Congresso 'N�ional, suíimeten-

'f�rmento para panificação. Será es- uo a sua aprovação o projeto de
Bandeira de Rebouças, tambem de origem africana

Est.e empreendimento será uma va-
J .' a",

.
. •

(ta a sua segunda fábrica no Brastl, lei para 'aUeru'ção dos efetivos do e que nem por isso deixou de alcançar a glória de ser um

estando a primeira localizada em Pe parque
í

ndustríal corpo de oficiais da Armada e de- de nossos grandes engenheiros.

t_ro_pol_i_s_,_n_o__E_s_ta_d_o��=.O�R�i»OA·�_�������-?��������JU�-�O�I_I_n_a_is__c_o__rpos e qu�dros de1_1_à_r_in_l_l_a��I � ��
C_'_o_n_t_in__u._a__n_a__8_a ._p_a,_g_�_-n_a _
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drama ínteletual, a� mamãs, assustadas e precavidas

Somente agora, sem cuidados e sem pressas. aprovei-
_

guardavam as suas meninas para que não f'ôssem elas _:
:tando os vagares das ma nhãs desocupadas decidi escre- ás tcnras e leves andorinhas -- cair às unhas de gaYii'íe:;,
ver esta carta de solídãriedade e de 'record�ção e· que me que não iam à missa, deitavam-se de madrugada e não>

'está. desde os calóres de dozembr-o, inquietando e sedu> I
sabiam dans/RJ'". No fundo, como me disse certa vez Ivo

zindo.' .

• de Aquino, aquelas 'atitudes tinham a sua rasão. que não-

O Iernpo anelava escasso e vário: mal chegava ·para :............ nasciam das espumas da ternura mas vinham, frias e irn-

conter as írnpacioncias dos meus desejos e as anciedades placáveis. das entranhas po sií ivas da lóg'ica: - estavamos,

da.s minhas pregaçõe",.. Não desconheciamos as br.utalidades dos fenômenos abusiva'l11e.nt·e adeantados à nO.ssa ,época e haviamos vin-·

Tendo compreendido, 'hoje, a falta de '\'Tocarão para econômicos, como não ignoravamos a força incoe,rcivel do à liça "com muita arrogância e muito sarcásmo mis-

.os aposLolados e O martírio, regressei :a'O meu borrálho do.s acontecimentos s,?ciaes. Preferiamos, ,às hordas que turados"!
"

onde püssQ. e'ncontrar, na t·epid,ez a'l1lêna das cinzas, arl'azal'am ,a 'Bas.li1h a, uivando \C01110 lobos, os humildes Repudíavamos, sem prudêl1'nia, os velhos ritos e as,

<consolações benéfinas e um l'.efÚgio amorável_.. e gTaurles martir,es da }{evoluyão Industrial, para quem "elhas fórmulas. -:-os obsolêto.s Bonzos qUf' a idolatria ilhüa,.
Falhei mais uma vez, ou 111'eH10r - falhámos nós, eu desejavamns as glorias do altar e a oferend.a dos túri- cum sla'lamalés servis, elevara aos pál'amos da Fama e do.

e V. - deantr dos impond·eráveis ... Qna'ndo s,e t.em Dor bulos. incenso. O Ivo concluiu certo: - er'anios, de faLo, f'eró

tüdos os nanto'll sombras e bramidos e não se 'po'de saber Jamais pensaramos, porém, em virtude '!l'�5ses pen- ses e tremendos, embóra a nossa ferocida:de fôsse apenas

'Onde so ,escondem os espíritos malé.ficos - 'Os in:sensatos sament.os, ,suge4tar a nossa emoção e a n<$sa obl�a', por um penacho ondula.ndo a um vento mais forte' ,e' mais

.sacam as SLlas adagas e começam a fazer furos no ·ar, até. mais violenta 'que ela nos parecêsse, à luta inexorável quente.
que tombam chupadas de fadiga e cOm as ca'pas desped'a- dos contrários ou a, filosoJia materialista da história, - rl'inhamos os eútusiasmos da causla e da edade: nadai

çadas. que, na realidade, nada, tinha que veio com a sonül'ida- rf'speitavamos além do cainpo da moral,'da ,sintáxe e da.

Mas os homens avisados e 1'ealistas, que desconfiam de de uma frase ou o encanto d'e uma rima! polícia.
-das sombras e salbem evilar as be.sbilhntices das Esfi'n!:\e,s . Queriamos, Is:im, mudar a fane da vida e de .todas as 'l'anto mistnravamos aos nOSSo.S mot.êjos e às ,nossa,S'

- abotoam o s·eu paletó e recolhem prudentemente às sua',;; sensayões que ,a .animam e aidignificam, pel,(ls no.brf's im· heres<Ías, na.qu�les íntimos serões que ainda me lembro

morada.s!, .. .

pulsos do co.ração, as ,e�Jlendencias da "�'órma e a pedei- com saudades, RS ópãs das Irmandades como os melo-

o, Foi o que fiz eu - foi o que fez V. também, ceI'to de �ão geométrica, do "stilo. drama,s pe.8t3nudos e molengas- de Horácio Nunes.

que lhe vale muil'Ü mais, como. aJ.egrya e consolação: -- A Arte - e tudo. o mais quanto palpitava em torno Os panegiricos hieráticos de Sergio Nolasco r-ece-

o. fumo aZ1)1 da sua velba· p�leira! f .

como refléxos das realidades que ela contém - não pode- biam o mesmo. ferrão com qne marcavlamos, entre bérros

\ r.ia nunca depender das vari�nieis influências da politi<;'(I, e, adjetivo.s, as ódes 'seraficas d,e Delmi,nda Silveira - S\l"("-

ou do modo po,r{jue se planta a ·bet,erraba ... \
. gidas,' com 'rnvRriável monotonia, às v'esperas de proei3-

A. Arte é um sentimento e não uma construção! sões, quando os sinos da velha Matriz começa\nam a tan-

A liLeratura tinha a su,a' própria filosofia - pensa- gel' e apareciam na cidade, vindas de Traz-dos-Môrros�
van10S nós -- que não. vlnha dqs Economistas .hirtos ·nem" do Ribcirã.o, d.o Pantano .dõ Sul, as .primeiras comadl'cs:'

das <Cátedras afetadas e sim dê causas sentimentais que a :_ meigas velhinha,s de olhos claros, vestidas de côres v.i
constituiam nomo o Amôr, {) odio, ou I) perdão. vas, os chales sôbre as cabeyas como as :Santas, .os ,sapato.s,

Quando passavamos - eu, V., o Haroldo CaIlado, o numa trouxa - onde também guardavam beijús de man

Francisco Alves, o José. d'Acampora - com um livro dióoa, e pequenos boiões de goiabada!
deba.ixo do braco e o ciga'rro a fumegar num canto do. Todavia, 'como 'viémos mais tarde reconhecer, lleni-·
.buço - sentíamos às cóstas, como um arripio, as ris.ótas tenciar{do-no,s e fazendo\lhes alta, comovida e reparadôr ..
dos cavalheiros que vadialVam lã poda d'a Farmacia Po- justiça _ aquelas cr.eaL\lra tinham um nob ..! e austénJo'

pular ou mamavam a sua grosélha às mesas de f.erro do valor: apenas viviam a' sua éra e tei.vam em ignorar'
Mangona. as fôrças .opulen.tas que haviam desperta'do ·na Ar't.e a iroa

.jtt verdade, meu caro Altino., ninguém nos tinha sim- ginação fina e penEltrante de Balzac, as decoratIVas sono

patia,s nos .arraiaes da Retórica 'e da Or.:h!m: nem os lite-
.ridades de Gantier e o genia poderôso e creador de Zola.

ralos d'oculos de Lrancelim e ceroulas d,e cadarço; nem
e, por isso, n'ãó s.e curavam, 'beb�ndo na clara Bnf,a' natu

os moços de vinte e três anos, já casados e funcionários, 'l'alista das lesões que o romantIsmo e as gorduras lhes

que escreviam nos jornais e, nos casamentos e batisados, haviáI� causado no s,entimento, nO Estilo e na vesicul3\>

,à hora solêne da gazóza, passando o lenço branco nos lá- b'l'
• 1 di' t·

.

Ih
. 1 lar. ,.

'.

bio,s tremu os, ec ama\'am acros Ices e cUJas o eHlas, -

Quanúas vêses, meu amigo, nestes meus 'silenciQs �.:...
crepuscula.res � moles, denunciavam' orgias ideais canta- soladôI1es de hoje, tenho 'comparad.o, como o ordenam'
das em prosa e verso; e nem mesmo o govêrno, d.emadia-

.

damenLe fiel à Ilegra .0 ao �istema e' que via, com r.eser-
os compendi,os d'e Reto·rica, o nosso. grupo - a ·que se che-

vadas precauçõ'es, aquel'es rêl!pazes que liam Carl Marx e garam, d,epois, Laercio Caldeira, Guslav.o Neves, Edgar,l'

Er.a de Queil'or" sabiam de cór a fórmula do nitro-glice- Simone, Bar.reiros Filho, que viéra residir em Florianó

riua e' se cIiziam socil3,listas. .. polis - com os grupos "modernistas" de agóra', todos fa-·

,E co.mo um prolongamento desse ambien:te e desse lhando., todos perSistindo no,S mesmos erros, nos mesmos..

cenário, borrado com tirrLas negras 18m tomo do nossa Co·r.tinua na 8a. pagina

a..o XXXVI , ti. arrogante contra 0$

expulsa-la da terra;

preensão cristã do valor de cada um.:

Bandeira da ígualdade, que ampara todo os seus fi

lhos, sem distinguir'a origem, a côr, as posse� -ou as elas-

florl.n6polls- � Domingo, 19 de Novembro de 1950
/

Zontrárlo à tese ·da «�aioria absoluta» Vitória udenisla
o governador eleito da Bahia � As vitórias d� U. D. N., por aqu�,

.

devem ser analisadas apenas quantí-

RIO, 18. (V. A.) - O novo governa- mais da metade. dos eleítores para Iegí
·dor da Bahia, o deputado Rézts Pacheco tlmar lt' eleição do presidente da Repú
que se encontra nesta capital participan- blíca se ao contrário, deixa entrever que

-do dos tTa,*lhos parlamentares, emitiu adotou solução plenos rigorosa 11ma vez

hoje esta opíntâo sôbre a tese suscitada que nem siquer regulou, como seria na'

pelo deputado Aliomar. Baleeiro de "maio. tural, a hipótese de nenhum candidato

ria absoluta" para a eleição do presiden- atingir aquele quorum, não vejo como

te da República: se possa a esta-altura surpreender o eleí-
-- "Como médico não me sinto à von- torado com a alegação de que nenhum

tade para emitir opinião sôbre uma te- dos candidatos obteve sufrágios de maio,

<se jurídica, Corno político, entretanto, ria absoluta dos que votaram em :3 de

>Sou, por principio e por formação, con-« 'Outubro,
.

trãrto a Inovações que visam modificar! E digo Isto com a deslnterêsse de

o veredito soberano das urnas, Se o nos-I quem acaba de ser eleito governador da

$O regime está baseado precisamente .na I Bahia pela maioria absoluta dos votos

pluralidade dos partidos, vale dizer na

I
dos meus conterrâneos, circunstância que

eoncorrêncta de programas, se nossa se deve atrtbuír ao fato de terem con

Constituição, segundo acabo de verificar,' corrtdo àquele alto pôsto apenas dois cano

não prevê nem exige a manifestação de' drdatos".
.

tatdvamente..Qualitativamente não.
A da eleição do presidente da

Comissão Permanente é típica.
Nos anos anteriores, por acôrdo, foi

eleito um e o mesmo pessedís
ta para aquele cargo e um e o

mesmo udenista para o pôsto de �i.

oe-presldente.,
'

Na eleição ültíma, o p, S, D, rePe
tiu seus votos anteriores: votou nos

deputados Lopes Vieira e João José

Cabra( Não quis o deputado Lopes
Vieira su.fra&"ar o seu próprio nome,

como não o fizera nas vêzes anterio

res. lUas. a corda desta'vez estava
roida pelos que se haviam esquecido
de denunciar o acôrdo. E o dignissi
lUO deputado eleito vice.prwâente
l)el�s votos pessedistas também se

esqueceu de renunciar, como quan
do eleito, víee-presídeute na Assem.

bléia. Constituinte,
.

Registremos, pois, mats essa vitó ...

ria udenista !
.

/

8RANDI fABRICI DE "IRMENTO' VAI
SER MONTADA' EM S. PAULO

*

,l\1yrcê de tudo isso posso agóra lhe dizer, cOm aquele",
velhos números do ESTADO e o GOETHE sôbr€ a minha
mesa de trabalho - que V. tem :rasão, muita rasão.

Deantt d�sa5 gerações ,escl'a,visudas que empurram,
sem cess·a,r, n'rbntanha arriba, os .seus! an.élos, as suas

.duvidas e os :seus desespêros - devêmos todos os os dias,.
como q,·em resa junto ao velho oratório familiar, bem-

"

dizer o "nosso mundo", livre e claro, e que se l'iesumiu,
para contentar a nossa bêmia ·e o nosso delicioso pedôr
liter.ário ,'__ num gól81 estalado dC' vermute e dois dêdos
de pr6sa atrevida orig'inaJ e sonÓl'IU'1

Lembra-se V.' como eramOs altivos, sem dependên
cias Ob.sCUl)1S e tortuosas, mesmo de:ante dos sabios, aus-

téros e exigentes padres do Ginásio? \
Vivia,mos sós a nossa vida, à margem da "grande pa

l1acéia burg'uêsa" e da pedante ciênda, dos compêndios,
lpal'a as quais olhav.amos com um ar d,e descIem � desafio.

Os problemas humanos -:- um velho em farrápos ou

uma creanç'a com fôme -- eram também problemas do

sentimento, tão an tig'os COIno o tempo: as suas soluções
rlependiam, com Í1-resistivel segurança, tanto da ação es

.piritu:al dos homens como dos fia,tôres sociais, �con,'rrni,

'cos ou religiósos a quem s·e. a.chavat� vÍl�clllados.
Não ús crearam Adam SmlLh, Samt-SImon ou Marx;

(não seriam eles, portanto, que Os bayeriam de resolver
com eng-enhósa.s deduções, esql1êmas dialéticos e loorias

íU,bstl�a{a;' 8 ,,[is.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Q ESTADO- Domingo, 19 de Nevembro de 1950

AGUARDE 'A PASSAGEM DO MENSAGEIRO
"SINOS DE NATAL" � CONTRIBUA COM
PRENDA PARA ALEGRAR AS CRIANÇAS

BRES DE NOSSA CIDADE.
'

I
l

!
ae't'ital'iza os organismo.

'debili-tados' 1
,. açllo pronta e segura fez de Saiu
tifta o mais eficiente tônico recons

tItUinte geraL Para todas as idades.

>' SALUTI:NÀ{.�i!
•

B E'R G A M ()
.

'

: r�" �
,

'

Um produto do I

l". O R A T O R I O, 8 � R G A MO;
�•• "'•• do Rio. 23 • Itaquero • E.F.C."

..& PaIIlicidade
Dtstribuidores' para os �

tados do Sul:
'

.RA.M.AR S. A. � Comercial
Pa1.'Illiéêutica
Caixa Postal, 245 - Ourití-

..... " �I:t �; ,?!�,;f,'
••••....•..•..........•..•.•••••

�
-

- outros a�sim···
j

Mas, sem dúvida, todos
desejam pescar tranquila
mente, s.em,o tormento dos
mosquitos e borrachudos!
Queimando-se lentamente
durante muitas horas, as
ESPIRAIS FLIT afugentam
-os insetos e garantem o seu

sossego durante o sono, na
pescaria ou nos passeio!!.
Use os ESPIRAIS FUT I A
venda em caixas de 12
espirais. ..........................

"

CASA-Aluga-se
RECllin.-CONSTRUIDA, A RUA

JOS:fJ BOITEUX N° 9.
'

'

TRATAR COM O SR. MILTON Deverá realizar-se sábado próximo dia 18 do' corrente,'CUNHA, NO TESOURO DO ESTADO. " ' . . ' ',', '

-grandíoso baíle, com ínícío as 22 horas.

,p'
.

-r',o'
.

�U··r··a· _. s··e·,�
- .. _....

Para essa" reunião dançante \estão convídádos todos os

" C8'Sa associados do "Concórdia" . I'

pára alugar
Procuro alugar uma casa de me

têrfal, que esteje em boas condições,
não precisando ser no centro, Da
s-e preíerencía a que tiv-er garagem
ou galpão.
Tratar com o agente do Rapido

Sul Brasileiro -" Telefone 1172.
'

DOS
SUA__)
ro.

'\

·CLINICA E CIRURGIA DOS 0-
LHOS - OUVIDO - NARIZ E GAR
GANTA DO

�

DR. -

-

J� J. BARRETO
Formado pela Faculdade Nacional

de Medicina, da Universidade do
Brasil. Ex-assistente dos Serviço-s
de Oftalmologia, do Professor Caldas
Brito. da Policlínica Geral do Rio,
de Janeiro, e de cto-rfno-lartngología
do, Professor Leão VelIoso, Hospitai
Moncorvo Filho.

-

Consultório: Rua Trajano. nO 31
lO andar I

'

Atenderá. diariamente, a partir dó
'

dia 1° de Novembro, nó horário -da
\4 'ás 18 horas.
• .. .. • • • ..�.""""" ó ••'.. .. ..

.. - .

Desobstrua o nariz ta,.-
, pado, quando e OI1de.::__
quiser, com a)mnnas
aspirações do cômodo
.eficaz-

....................................... ", ..... '1

Casa de negócio
à venda

\
P

"
'

OI' motívo de iViagem vende-se
no ,Estr,eito, uma casa de 'negóci�
com muito boa casa de moradia
Aprovei·te esta oportunidade. '\

.

Informações na agência deste jor.
'-
.... ' ..

,
.

Alugâ-se''',
Confortável casa, sita à rua"

Bulcão Viana nO. 61. com .recente
instalação de agua fria e 'quente,
campainha elétrica, 'dispondo de
amplas salas de visita e jantar, 4
quartos. espaçosa 'cozinha. quarto

.

de banho novo e completo, com

chuveiro para empregada,
Á tratar na Avenida Hercilio

Luz, nO. 31-Foue 1076.
..........................

GANHE
UM

corte de' c a s im í

ra

inteiramente

de GRAÇA
Peça explicação Jun
tando um, envelope

selado

Caixa Postal, 4587

SÃO PAULO
..

• I

.�.. :.: ) .

fRÁQU,EW 'EM GElAI.,
VINHO CREOSOTADO

..__f4"S I L V E I I A"

-,

I,'

,/

/'

L-

EVITE ISSO '_ conserve-os

sempre no-'Iugar
... ""

e sempre ama0
,

, adqUirin,do um'
4

GilleHW) .. /
ClêtIeJIu/ �-=::>�

-

�;;
�

Dispositivo qtil ê�prãtieo,
que reune num conj�nto às

_

lâminas e o aparêlho de
I

barbear, Gillette Pedestal é

indicado para os que
gostam de ter as, coisas

sempre,em ordem e à mão.
,

Gillete.Pedestal
_

Protege
as lâminas novas e possui um

depósito para as usadas.
Fabricado de matéria

plástica, em côres variadas,
,Gillette Pedestal está à

venda a preço popular, com
um aparêlho Tech

e 10 lâminas Gillette AzuL

que faz- parte'
do pt'ático conjunto Gil!ette,

Pedestal, é o mais moderno

aparêlho GiLtette. R('!I.ne re

vo�ucioná1'ig� aperfeiço�men
,tos que dão n�o contõrto,
maior segurança R'mais eco

nomia ao barbear diário.

_______• ��.................................__).�.'/Jl&""

VENDE-,SE
.JY Uma casa e um terreno à.
Avenida Trompowski, 52.
Tratar o ,prêço, na mesma,,

A SOCIEDADE EXPORTADORA CATARINENSE LTDA
leva ao conhecimento de quem interessar possa Que consti:
tum seu procurador nesta Praça o sr. WELADIMER COR
�EIA, erp. substítuícão ao sr. Procópio Dário Ouríques' cue
vmha ate a presente <lata excercendo aquela runcão. .

Florianópolis, 16 de Novembro de 1950.
ANTONIO RAMOS ALVIM - Gerente.

VAEAORIQ,(
.'

QUARTO C/BANtlEIRO
E TELEFONES

'OUER VESTlR·SE (OM CONFORTO E ELEGAHCIA'
PROCURE A_ j •

Alfaiataria
.

I Mello END, TElEGR, ""RGENOTEL"

T�L. 25,7233
RUA CRUZ LIMA, 30
nAI'" 00 rlAMENGO

Rua Felippe Sebmidt 4J?

I

Clube Recreativo Concórdia Caderneta r

I exfraviada
Foi extraviada a caderneta,

da Caixa Economica n. 3160"..,
pertencente a 'sra. Myriam
Mytô Veiga, residente à rua"
Alves de Brito, 64.

3v.-3

Crédito· Mulúo Prediál
FERIPAB, RÊUMATIBMO' E

PIIACAI BIFILITICAS

!!! .!...N!I!!!�!
1 F

da amUa
�

F-SENHO�ITA!A ultima creàção 1 em reiri

g,erante é a Guaraná KNOT"
EM 'GARRAFAS GRANDES,

Preferindo-o? está
acompanhando: a D:?�da

Avísamcs aos nossos prestamistas que em virtude de es

tar parada a Loteria ]lederal, nossos sorteios que sãe basea
dos nos resultados da extração da referida Iotería não esrtão
sendo realízados,

Entretanto, logo que volte a mesma loteria a funcionar,
realizaremos - cada semana um sorteio até que os mesmos fi·
quem 'em dia.

). '�, !.� ---

' J. MOREIRA It- cu.
-. �_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cr$ t.750.00 Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saúde
E sua saúde depende do remédio (onsagrado:

I REGULADOR. XAVIER.
N� 1 - EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ

REGULADOR XAVIER o remédio de (onfjança da mulher

� � �O�,-=E=ST�A�U�O�:D�o:m�in�g�o��1�9�d:e�N�To�v�e�m�b�r�o�d:e:_�lJ:5:J�
J

__�3�.
- \ '

Linho belqa para vestidos em todas as cores metro a Cr$ 89,00
.-,(custa n()r·malrlle(�te Cr$ 1,20,00)

.

·:Sedas em padroncqem moderníssima a Cr$ 20,00.. Sedas estampadas a Cr$ 15,00. Combinações de seda a Cr$ 39,00
Milhares, milhares ele vestidos, blusas, saias, maillots, por' preços que são

Um verdadeiro desafio à época, na A MODELAR!!!

!

com Ás 4, 6,30 e 8,30 hs.
I

Paulo 'Mauricio 'e' Amalia Rodri- Ás 7,30 hs,

gues, Sessões elegantes
No Programa: A United Artíst apresenta sua

O Esporte na Téla - Nac. � gigantesca super produção:
Preços: Cr$ 6,20 e 3,,20. NO FRENEZI DO DESEJO

."Livre" - Cr ianças maores de com

M�1·S uma v.·tór.·a
5 anos :p�derão entrar. ,Isa Pola, Rossano Brazí, Gi,.'

U ODEON ne Cervi Adr ianna B�netti.

trabalhista inglesa· ��l��sa�o�a:tinada lh� Pe:�:dsoel:a!:� :ee�I���:!�U.
LONDRES, 18 (V.A. ( - O go- Robin Hooâ, o Príncipe dos La- Uma história tão real como a

ver-no trabalhista,consegui� sObre-li
drões
'.

própria vidal.i.

As suas amiguinhas lhe presta- viver a um segundo desafio, em Oolorido Na crueza de um realismo avas-

rão expressivas homenagens, às vinte e quatro horas, ao der., com salador...
rotar uma proposta liberal, de Jon HALL e Patricia Moríson. 'quatro almas em che-

censura ao governo pela elevação .No Programa ;
Srta. Helieie Rosa BODAS DE PRATA do custo da vida: A moção, que Nnticias da Semana - Nac,

A data de hoje .consigna o ani- Por motivo do transcurso do teve () apoio dos {:onserv,adore,s, Preços: Cr$ 3,20 2,00.
'versário natalício da gentil senho- 250 aniversário de seu casamento, foi, rejeitada pela Camaras dos Co- "Livre" - Crianç&s maior,es de

-trinha HelieLe Rosa, dileta filha do o sr. Octávio René Leharbenchon, muns por 29.9 x 284 votos. 5 anos poderão enfí'ál' .
. sr. Rod,olfo Rosa, dedicado Chefe operoso'e comp,e'tente Inspetor Re- ROXY

do Serviço de Trânsito no Estado. gional da "Equitativa" n�s Esta- 14- B C Ás 2 hs.

A ·distinta na,ta1iciante que reu- dos do P,a,raná e ,ganta Calarina, •• V'esperal do Barulho

-ne em nossa sociedade numerosas e sua exma. espôsa d. América 1) eine Jornal - Nac.

:amizades terá o grato prazer dé, Poeta Lebarbenchon, foram, ante: A V·1SO Cllantagista Misterioso

-=� ser alvo de expressivas m�- ontem, alvo de s'rgnificativas ma-
.

com

mfestações de estima e a,preço, as nifestações de �mizad,e, tendo re- O Comando do 14° Batalhão de William STERLING

"quais nos associamos com prazer. cebido ,em sua. residência, as pes- Caçadores solicita o compa'reci- Coração de Rust1l
·

FAZEM ANo.S HOJE: soas íntima'f; que lhes foram levar mento do reservista da F. E. ]!l. com

A sra. Adela,ide Freitas, viuva cumprimento.s. Ivo N"poleão ao Quartel d/esta Ted Donaldsen

,do saudoso conterrâneo Hercula- O "O E-stado" apresenta ao 'dis- Unidade com a possivel urg�ncia, Continuação do .seriado:

"llQ Freitas; tinto casal, l�ajs uma vez, as suas afim d·e tratar de assuntos de s,eu Contra' a 5a COLUNA.

- a sra. Virginia Posito, espô- felicltaçõ,as velo registro de tão interesse. ) 9110 E,ps.
sa do sr..Paulo posilü do alto �o- feliz evento. .. ........_..-.........._-.-.-..-__-.-_......... Neil Hamilton.

':mércio; Por motivo da festiva data, se- Preços: Cr$, 5.00 e 3.20.

- o menino "Vilmar;_ filho do Festeja, hoje, suas bodas de rá rezada uma missa de' .ação de "Imp. 10 (DEZ) .aunos".

· sr. Pedro José l\ferlziO, do cOl1Jél'- prata, o casal d. lfia'cema Zomer graças, h�j�, à,� 8 ho_ras, na cap,:-. ODEON
·-cio de Brusque. Garcia, sr. Pedro de Andrade Gar-Ila' do ColeglO Coraçao d,e Jesu� , Ás 2 horas.

José l'alé.l'io GolLlvêa J'úllior ela, diretor do Serviço d,e Fiscali-I nesta capital.
_

VESPERAL DAS MOÇAS

A data de amanhã oonsigna o iaçYto da Fazenda. À noite, na I'esidência do casal, Cinelandia Jornal - Nac. -

aniversM'io na,talicio do estimado Sfw filho,s d,o casal, o doutoran- haverá uma reunião que contará O GENIO VAI PARA � ESCOLA

�studante José Valério Gouvêa Jú- do 'Valmor Garcia, que, com bri- com a presença de inúme,ras pes- com J
nior, filho do tenente do Exérci- Íhantisl110, cnrsa a· Faculdade Na- soas de suas- relações, pareI?-tes e Clifton WEBB· e ;Shil'l>ey, TEMPLE
t,o, sr. José Valerio Gouvêa. cionaI de Medicina, exma. sra. amigos que irão levar�lhe cum- ROBIN HOOD, O PRlNCIPE DOS

Ao anh-e�'sal'Í:ll1te que, s,erá al- Elly Garcia Rebelo, consorte do primentos pelo gr,a>to acontooimen� LADR6ES

vo Je �pres,sivas homenagens de sr. Adil Rebelo, alto funcionário to que, de maneira au,spiciosa, re- /Co[orido
seLlS colegas e amigos, nossos vo- do IAPTEC, Nelza, finalista do percute na nossa sociedade, onde Jon HALL

f 'I'
'-\

G
. d' f t

'

· 'l·os de felicidades. Curso Científico do Col,égio "Go- a uml Ia ·arma es l'u,a marcan-

- Maria de Lourdes Rosa ração d,s Jesus", Maria Madalena, te prejeção.

Ocol're, amanhã, o aniversário aluna elo "Colégio Coração de Je- Ao henquisto casal os nosSos

,natalicio da interessante menina sus" e Sérgio Roberto, netinho, e par,abens e os nossos melho.res vo-

Maria de Lourdes Rosa, filhinha enlevó do feliz Im;. tos de felicidades.

,do sr. Nestor Francisco da Rosa·
fe-

. f ___

Vlq�ri(� ��!�ê!ei��n��� I
vígár-ío-geral de Fensan, na China,' e11-
contra-se no Rio de Janeiro. Na. qualida

,ANIVERSÁRIOS
"

-, A exma . .sra. d. Emília Guedes, de de escrito� e conferencista, pretende
.Srta. Elci Irene Ba.l'bosa Ma1'çall·profe'Ssora' normalista, festeja. I visitar também ,o Uruguai e a .Ar�entina,

Faz anos, hoje, a, distinta senho- amanhã, a sua data natalícia. I indo dep�is estabelecer-se deflllitI.vamen,
Tinha Elci Irene Barbosa Marçal Srtc 'I" 11"

•

d Sant
'

,

te no Peru, onde estão radcados cerca de

. '.

(�" I. I. a!r âüru: os ",.cm· Os .10 mil chineses. Disse que OS comunistas

jntelIgente gmasran.a do "Ginásio A distinta senhorinha Nair Ma-: chineses, a princípio, destruíram muitos

�ora('ão de Jesús", dileta filha do ria dos Santos, filha da' exma'l
templos e maltrataram numerosos sacer

sr. João Ma.rçal, o. ficial da Secr'o- viuva Maria �veira Santos,' cele- dotes católic?s, porém ultimame��� rnu-

taria do Tribunal Reaional Elei- b à I ,.
. 'á" daram de ahtude, visando coriqurstar as

,

.' ." ra, man ra O seu anrvers rro.: simpatias. Disse que Chiang Kai Shek
·toral e da sra, A.lt�Il' .Barbosa Mar-

so,
b o intenso regozijo de suas nu-I.prepara um exército de 700 mil homens

-çal. _
meros'a.g amiguinhas e familiares. para defender Formosa.

1\. jovem -natali ciante que em Olavo Sch.midt Neto

I
.

,[1'OSSOS meios sociai� e estudantis, 'Ü sr. Olavo Sch�id� Neto, fun- Perdas a rusricaDas
.desfruta de vasto Circulo .Nde rela- cionário do 'I'elégraf'o Nacional, fi-

- �
,.'çõ�s d,e

. amiza.d:,. -�,'er::se:á, 'pelo Iho do sr. Oscar ISchmidt, faz anos

I na Coréia
1ehz evento, muíto homenageada, a�lanhã. POf. êsse motivo, recebe- WASHINGT(;>N, 18 (V. A.) _ As per-
A essas homenagens os de "O ra os cumprimentos do seu vasto das sofridas pelas fôrças norte-america

.Estado " se' .sol idarlzam, auguran- c:í}rCl1�O de reliaçf1es. de ,ami�ad\e, nas na Coréia. se elevam atualmente a ..

-do-lhe felicidades. S1'. Virgílio José Garcia.
28.881 ho�nens, dos quais 4.798 mortos,

,) -. 19.74.0 rertdos e, 4.343 dados como desa-
Sr. Ivo. Bandeira Côrte

.

Festeja, amanhã, o seu aniver- parecidos.
Transcor.re, hoje', o aniversár-io sárío natalício o, sr. Virgílio José o número de mortos se divide da se

natalicio� do nosso prezado coes- Garci a, representants comercial e gutnts 'maneira entre as diversas armas:

'lladuano sr. Ivo Bandeira Côr-te, pessôa que goza de geral conceito
Exército de terra: 4.049; Corpo da desem

barque: 627; Marinha: 49; e Aviação: 73.
.categorizado funcionaria d,a' Pe- na nossa sociedade.
.nítencíat-ía do Estado e· nosso Srta. Emil-Teresinlui

Vida eocial Panelas de Pressão ARNO,
a Cr$ 510,00 ,

'�
Grelhadores Elétricos

.r,

a os 300,()O
na Elefrolandia

Rua Aí-cipreste -

. Paiva - Edf. Ipase - 'T'erreo

,
• !

c 1 n 8'- D 1
i •

al�'l,O
RITZ

Ás 13,45 hs.

Vesperal Chic

VENDAVAL MARAVILHOSO

(Vida e Amôres de Castro Alves)

Patricia Morison,

Preços.: Cr$ 5.00 3.20.
"LIVHE" - Crianças maiores

ed 5' anos. poderão, entrar.
RITZ ODEON'

quais nos associamos.

.rnos,

Faz anos, amanhã, a gentilíssima
senhorinha Emil-Te'resinha, filha

do sr. Rafael Pekuso, aluna '. do

Instituto de Educação "p'ias V,e-

-dístínto amigo.
'Mliitô benquisto por seus no

bres predicados e por sua inco

mum di,stin'dã:o, o aniversariante,
,de há rnnito. ,se impos a numel:o
.sos circulos de amigos e admira

-dores que lhe renderão, hoje suas

homenagens, ás quais nos associa-

Iho " .

-------�----�-------------------- ------�------------------�-----------------�------------------���------------�---------

Ed. Moeooick

e

que ...

Censura: RLGOiRQ&AMENTE
PROIBIDO ATE' 18 ANOS.
No Programa:
Espor�e em mãrcha -- N"âc.
,Metro Jornal - atua.Jidades. -

Pre'ços:
Ás 4 e 8,30 hs. - Cr$ {),20 e 3.20.
Ás 6,30 horas unico - Cr$ 6.20.

Ü'DEON ás 7,30 hs. Cr$ 6.20,unico. \
IMP:ERio: -' ás 7,30 hs.

10) � Ma,rcha da Vida � Nac•

. 2°) - Fax lMovi,\)tone - JornaL.
3°) - A gra.ndiosa produção na,..'

c;i,onal VENDAVAL .MAlRjA.VILHo.
SO (A vida e os amores de GastrQ
Alv'e.s).
_ üensura: Proibido até 14 anO$.

Preços: Cr$ 5.00 unico.
H:OXY
Ás 7,30 h�..

Marcha da Vida - Nac.
Cliftotn Webb e Shirley Temp�o

em

O GENro VAE PARA A E.&OOLA!
Uma comédia de abafar ..•

Ba·rbara. Rale, Arl!hur Kienedy e

Bob Driscell.

NINGUEM CRE EM MIM
Um drama vigoroso e impres

sionante.
CENSURA: Proibido até 14 anog.
Preço: Cr$ 5.00 'Imico.

l Distribui�ão �exdusiva
, e a quem apresentamos nossas
lici [ações õ

· Sr. nené Tolentillo de SOllsa '

Pa'ssa ama.nhã o seu aniversário
natalício o sr. René Tolentino de

Sousa, que, .por êsse moti\'o, será

mriil.o cumprimentado.
D. Emília Gn1edes'

Dr.
,

Casa atacadista - de ferragens com sêde n'a Capital de. São Paulo

cientifica aos 'clientes e amigos, que estará ausent�
.até fins de Novembro fazendo estágio de aperfei

çoamento �o' Rio de Janeiro.

aceita distribuição de ferramentas, maquinas e artigos .congencres. Com_

pras à vista ou financiamento.

Ofertas à Caixa "postal, 1886 - São Paulo.

!rua ArciprestI:J Paiva Bdificío Ipase--Terreo

o quanto custa uma enceradeira,

'A \8 N O
_ EL'E-C'TROLANDI� \

(

i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VENDAS ATRAVÉS DOS' CONCESSIONÁRIOS E REVENDEDORES DA
I

.'.,

•

_.( .{
I'

>

'-I
.»:

SÃO BERNARDO 00 CAMPO· a. � PAULO
"�

I

\
., �, , ,

"* COOPERAR COM A ASSOCIAÇAO PRO BOAS ESTRADAS E OBRA DE .PATRIOTISMO "*
..

................................' ' '

.� �-� � �-� � � � � � � � � � � � �-� � � �.� � � �

X 6
..�. Pés tortos-Reumatismo - Fraturas - .t..::. Torceduras - Defeitos Físicos, �t.• Y.!. DR. MOHTV' DOMIT �t·
..+:. �t"
..':. CIRURGIA ORTOPEDICA E GERAL �t"
�i· Tratamentos especializados das doencas defeitos �t·
�t� e acidentes dos ossos e articulações.·- Doenças �t
�.. de senhoras, varizes e úlceras das pernas. �t·
..+:. �t"
..�., CONSULTo R. Marechal Demoro, 220--Fone: 1226 �t·J. Das 2 às 5 horas da tarde. �t.
'._+:_. Pela manhã com hora marcada, no �••
�. Instituto de Medicina e Cirurgia do .:.
Cf \ Paraná.v-Fones: 67 e 2706. .. ....
y :
..+:. RESID. R. Pasteur, 419.-Curitiba.-Atende chamados �t• y
� �.� �.���-���'�-� � � � � � � � .. � � � � � � � �
�.".".�."•...,....,..�.�.�..�.".".".M.W.M.".".W••�••�.�.".".".M•.,

Para colocar SOLA e �(

\ em seu Sapato I L E N Z I
; I

PROCURE • •

Ip.1te5P.edfe!NWOevs.1n�.32J2_�2.1.�a2n4dar i :R::::!���:��S :�:;:�;:��!J�aJ:::: i
: Salas 0-7 10 andar. - Florianópolis :
• ''''''.,-!�-------------------- 4 •••••••••••••••••••••••es••••••••••••••••••••••••••ef

Combata a

·Bronquite·
/
tonificando as vias respi;

ratórias

(
A Bronquite é uma porta ahsrta

à graves enfermidades. Corte r mal

pela raiz tomando "Satosin" 1- po
deroso antissético e descongestio
nante da traqueia, bronquios P pul.,
mões, "Satosin" tem efeito rápido.
Fluidifica o catarro, diminue a tos
se' e torna a respiração livre e fa·
cll. Nas Bronquites asmáticas, cro-

�nicas ou agudas "Satosin" é o seu

remédio de confiança. Peça ao seu

farmacêutico "Satosin" - G domi
nador das gripes, tosses e bronquí-
teso

F aça em cu. o tratamen

to do seu Gusto

.l' "

o ESTADO--Domingo, 19 de Novembro de 1950
,------ _.- .. --�-,--_._,_ .._--�--------_._--

A nunca desm
Brasileira, o

pre se fizerllll
rante a nacio
a juventude
Naval.

o da Marinha de Guerra

admi�ção de que sem-

8 08 seus homens' pe·
oferecem agora a tôda

O ingresso no Colégio

ser inaugurado, brevemente,
r

O COLEGIO NAVAL

do curso científico ou atestado de nela
estar matriculado.

4. As inscrições poderão ser feitas nos seguintes locais:
a) nos Estados de Minas Gerais e Goiás: nas Secre

tarias de Educação do Estado;
b) nos demais Estados: em qualquer estabelecimento

ou repartição do Ministério da Marinha, tais como:
r

DIstritos Navais, Bases Navais. Cap itanias de
Portos e Delegacias ou Agências dessas Capitanias;

c) na cidade do Rio de janeÍlo: na Diretoria do En ..

r- sino, 5." andar do. -edif ício do Ministério da Ma-
rinha, .

d) na cidade- de São Paulo: no Escritório de Compras
da Marinha - rua 15 de novembro, 228 - 2.° andar,
salas 213 e 218.

S. Os exames de admissão serão realizados na 1.& quinze
na de fevereiro de' 1951.
6. O curso do Colégio Naval é equiparado, para todos 09

efeitos, ao curso científico do Ensino Secundãrio.
7. Os alunos que concluirem o 3.- ano do Colégio Naval
com média igualou superior a seis (6) em cada um dos
assuntos exigidos no concurso de admissão- à Escola Na
val, serão matriculados no L o

ano dessa Escola, indepen
dentemente de concurso, com preferência sõbre os demais,
candidatos.
Os cand idatos, que obtiverem média final inf�rior a seis
(6), nas referidas matérias. prestarão exame das mesmas

e, caso aprovados, serão, também, matriculados na Escola
Naval. com preferência sõbre 08 candidatos não proce
dentes do Colégio Naval.
8. Os alunos do Colégio Naval receberão um pequeno sôl-

.

do e terão ensino, alimentação e uniformes grãtis.
9. Em 1951, ainda funcionará na Escola Naval, na Ilha
de Vlliegagnon, o atual Curso Prévio, que terão como

\ anter-iormente,
a duração de um, ano. As inscrições para

admissão a êsse Curso estarão abertas de Lo
a 30 de

novembro .do corrente ano, e podetão ser efetuadas na

Escola Naval ou nas Capitanias dos Portos e suas Delegacias.

t
Celecina Bezerra da Trindade

Cavalcanti
AS mulheres nervosas e o

seu drama intimo

Missa de 7- dia
Luiz Sanches Bezerra da Trindade e Familia convidam

seus parentes 'e amigos para assistirem à Missa de sétimo dia

que mandam rezar, às 7 horas, no dia 21 do corrente, na Igre
ja de Santo Antônio, por alma de sua irmã, cunhada e tia �

CE'LECINA BEZERRA DA TRINDADE CAVALCANTI, fale

cida no Rio de Janeiro, a 15 de novembro.

Florianópolis, 16 de novembro de 1950.

Como o homem, a mulher, nos dias de hoje, agitados e

febris, com as atribuições e responsabilidades de

don�
de casa

ou na árdua luta .pela exístêncta.-sorre emoções viol tas" des
controlando seus nervos e funções vitais. A tristeza, írrítabílí
dade, inconstancia, falta de memória, e frieza intima, são sin
tomas alarmantes que exigem imediato e enérgico tratamento.
Inicie hoje mesmo, com GOTAS MENDELINAS, medicação
altamente concentrada, feita de plantas raras e sais organi
cos, sem contra-indicação. GOTAS MENDELINAS é o tônico
indicado para restaurar os nervos combalidos, restituindo a

tranquilidade, confiança e energias perdidas. Distribuidor

Araújo Freitas. Não encontradas no local, enviem antecipado
Cr$ 25,00 para o endereço telegráfico "Mendelinas", Rio, que
remeteremos. Não atendemos pelo reeboIso postal.

"ORESGO"
"URGANIZAÇÁO ESPECIALIZADA DE SEGUROS,

RESP. LTDA."

Sede: Edificio IPASE, 40 andar - Florianópolis
AGENTES GERAIS DA

COMPANHIA DE SEGUROS RIACHUELO

Incêndio, Transportes e Acidentes Pessoais

CORH.ETORES ..--OFICIAI� DO

Inst. de Prev. e Assist. dos Servo do Estado. (IPASE)
Seguros de Vida, sem exame médico até Cr$ 500.000,00
Seguros de Garantia Hipotecária, com prêmios mensais

reduaidos sem exame médico até Cr$ 500.000,00.
ACEITAMOS SUB_AGENTES NO INTERIOR DO ES'f.A.DO/

rara o Figado e Prisão de Ventre
PRISÁO DE VENTRE

PILULÁs DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente, falta de ar. vêmítos,
)lltciras e dores de cabeça, a maior parte das
vezes são devidas ao 'mau funcionamento do
aparelho digestivo e consequente Prisão de
Ventre. As Pilulas do Abbade Moss são indica
das no tratamento da Prisão de Ventre e suas

manifestaeções e as Angiocolites Licenciadas
pela Saude Publica, as Pilulas do Abbade Moss

são usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento
com o uso das pilulas do Abbarle Moss.

Existe "um modêlo de Caminhão De Soto ideal

para qualquer problema de transporte, circunstân
cia que, em particular, não pode deixar de ser

levada em consideração pelos possuidores de frota..

A combinação genial dos chassis que variam de 108"

a 229" de distância entre eixos; de 26 tipos de

eixos traseiros; e de 8 possantea.motoreaj-- tornou· yoss�vel·a �Rresent�9ã? <\,e novas

séries de modelos de Caminhões De Soto, numa flexibilidade de adaptação única no

mundo. Sejam quais forem as necessidades de transporte queV. venha a ter, há um Cami

J.lhã,� de' Soto que melhor as satisfaz: e o Concessionário De Soto está sempre pronto a

analisar o "seu" problema particular de transporte, fazendo as n\cessárias re,comendações.
,

"

A· concepção CHRYSLER tem seu fundamento na técnica

0(l,·'f)·lh�B'�,
1Bl�asinotor

qasia, '.

RUSGA
Se a plástica do seu busto não a

satisfaz, é tão simples corrígí-lat
Quando os seios são atrofiados fa
cil é desenvolvê-los com a Pasta
Russa. Quando aos seios falta fir

meza, a Pastà Russa restabelece a

linha justa da plástica feminina
Distribuidores : Araujo Freitas &
Cia. Não encontrada no local, eu

viem antecipados Cr$ 35,00 para
a Caixa Postal 1.724, Rio, que re.

meteremos. Não atendemos pelo
reembolso.

Se rico q���i�·· fi·c·a·r··
.••••...

De m "Ido tacil e elegei
Fazei hoje uma inscrltão
Credito Mutuo Predia

20 de dezembro do corren

issão aos 1.0, 2.· e 3:° anos

c objetivo de preparar alu

va!.
distintos:
Guarda-Marinha", para os

inam !IS Corpo da Armada;
Guarda-Marinha Fuzileiro
alunos que se destinam ao

os Navais; e

Guarda-Marinha Intendente
lunos que se destinam ao

ntes Navais.
o Colégio Naval. as idades
• de abril de 1951, são: de
de 17. 18 e 19 anos, e, no

conforme os candidatos se

os Cursos de "Aspirante a

spirante a Guarda-Mar ínha

pirante a Guarda-Marinha

tos deverão apresentar certi
onclusão da 4.' série gina
tado de nela, estar matri-

,

de conclusão da La série
ientífico ou atestado de nela
calado:
de conclusão da 2." série

loide
Agentes: Z. L. STEINER &.

Rna Alvaro de Carvalho, 1. -

NOVO HOMIDO
Comunicamos os seguintes
Para o SUL (Araranguá e po

,

Terças e S

Para o NORTE (Itajaí - pa

Quartas e

Em combinação com as li

(linha litoral) São Luiz (linha
SEGURANÇA - RAPID

antos e Rio de Janeiro)9 horas .

orte do país até: Fortalezalo Horizonte
ORTO E ECONOMIA

'

,

..
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,

Hoje no estádio da f.C.O. a lula dôs· classicos rivais, em disputa' do Campeonato
�L\. .. regata de 15 de Novembro Fabrica de caixas de madeira

.8° Páreo - Novíssimos _: Canóe sistirem à missa que mandarão rezar na dia 19 do corrente, ás '8 ho-
- 1.000 metros - Taça Confeitaria .

,

Chi
.

I P
..

b 's d ras, na capela do Colégio Coração de Jesus. em ação de graças pelas'
llqUln 10. - OI' vano,s arcose" "

, P d R' bodas de prata de seus pais e sogros Pedro de Andrade Garcia e Ira-diferença sobre João ratsr o la- I

chue��, tr.iunfou Manoel 'Sihveira, cerna Zomer Garcia.

dó Martinelli, com o tempo de'
'" E. desde já se 'confessam

5'32". : .. \"'"
.

. I ess,e ato cristão. �
.

9° Páreo - Classe Aberta --aut

riggers a 4 remos - '2.000 metros

- Bronze Hoepcke. Vencedor
CAMPEÕES DE REMO - A guarnição í de out-rígger a: Aldo Luz. 20 lugar _ Ypiranga, 30

f.! com patrão do c.. R. Aldo Luz que brilhantemente 'levantou lugar _ Riachuelo. Guarnição ven

e 'Campeonato Catarinense de Remo de·f!;)50 e também o pá- cedora: Patrão - Moacir Iguatemy
reo de Honra: Moacir I. da' Silveira, tímoneíro, Hamilton Cor- da-Silveira: voga - Hamilton Cor

deiro, Sadí Berber, .Antonío Boabaíd e Arnaldo Chirighini. A deiro; s/voga .

- Sadí Berber;
s./'prô-a - Antônío.. Boahaid ; prôafoto foi tirada na râül de' Juruvatiioa- em 'São Paúlo. onde os" ..r

bravos, do alvi-rubro obtiveram o 2° lugar na recente regata
internacional, realizada em outubro ultimo.'

J

Festejando- a data da Proclama
ção 'da República" a Federação
Aquática de Santa· Catarina fez

'iI'ealizar, quarta-feira última, na

baía sul, a sua segunda regata of'i.,

<[';al, da qual constou I) páreo em

dsput-i do- Campeona-o Catatine.n-
:se de Bll110 de 1950. ....'

Assistimos, a despeito do forte

vento. e do mar encapelado, um

dos melhores espetáculos' remisti
cos dos últimos anos. As guarni

ções do Áldo Luz, Francisco Marti

nellí, Riachuelo, Ipiranga, Atlânti

€0 e Cachoeira apresentaram exce

lente rendimento técnico, tanto que

por vezes fizeram o público treme:'

de entusiasmo ante os duelos cmpol
gantes que se registraram.

.

Á jovem e adestradissima guar
nição de out-rigger a 4 do Aldo

Luz coube as honras de vencer a

dura prova dos dois mil metros,
levantando o titulo nláxhno;ao Es

tado, com uma diferença -de cinco
barcos' sôbre o Ipiranga de Blume

nau. O Martlnellí ' classificou-se em

!S0 lugar, vindo o Riachuelo em 4°.

Além de vencer o certame, a guar
nição aldista timoneada por Moa

�ir Silveira, venceu tambénl, o pá
reo de honra. No cômputo de pon·
tos saiu vencedor o Aldo Luz, com
19 p,ontos. O Ipiranga obteve o 2°

lugar, co m16 pontos; o Ma,rtinelli,
.(lue também fez excelente figura,
obtéve o 3° lugar, com 14 po..

ntos.

O Atlântico, de Joinvillc, e o Ria
chuelo classificaram-se cm 4°, lu·

gar, ambos eOll1 8 pontos e o Ca
choeira em. '5° com 6 ponteis. Note·
se, entpetanto que o Martinelli te·
ria obtido. a vitória, nã\) fosse a

sua, desclassificação no 4° páreo
(canóe) e a sua desistencia de to.
�ll1ar parte' no páreo de honra

.

pá.
reo este tronsferido de quarta �)ara
sexta·feira devido\ o .forte vento.
FleoH. assim, o Aldo Luz de posse
dos' ricos troféus ,"Libório Sonci·

j

ga, com 5., 2° lugar - Aldo Luz.
'Guarnição vencedora: Patrão
Helmuth Parucker ; voga - Albert

StoJlmeyer; s/voga - Willy Blan

kenburg; s/prôa - Werner Ewald ;

prôa - Lauro Textor.
6° Páreo -:- c.

Classe Aberta
loles a· 2 remos -r-r- 1.0.00 metros

Taça Eugênio_Müller. Vencedor
Martinelli, com 6'07". ,20 lugar
Cachoeira. 3° lugar - Riachuelo.

Guarnição vencedora: - Patrão:
- Araujo' Linhares; voga - Wal
mor Vilela; prôa � José BSnifá
cio Azevedo. O lVlartinelli venceu
com uma' diferença de. 4 barcos.
7° Páreo - Júniors - out-riggers

a 4 remos � .1iOOO metros - Bron
ze, Inca - Vencedor: Aldo Luz,
com 4.'31". 2° lugar - Martinellr.

Guarníção vencedora: Patrão
Alvaro Elpo; voga - Adolfo Cor

deiro; s/voga - Belarmino Veloso;
s/prôa - Osni Melo; prôa - An-
tôni� Carvalho.

'

Vende-se no Sul, bem aparelhada, situada em grande terreno, com
,-

acessões para embarques e desembarques de madeira, servida, 'por via'

férrea e bôas estradas de rodagem. Preço Cr$ 2.200..000.,00; sendo .meta.,
de a vista e o restante a prazo. Também aceita-se oferta ou: admite-se

socio. Cartas pata Octavio de Menezes Av. Rio Branco 137,- 70 and�''_

"

sala 718 Distrito Federal.

s\M O·L
Importante fábrica de Molas, para autos, onibus e caminhões, pro

cura Viajantes e-Representantes - Exigem-se réferencias ,é ahsolutn co ..

nhecimento do ramo. Cartas à 'Sllper-Flex á Rua Barão de Itapetíuinga..
50 - 2° andar - 'sala 210.' - S: Paulo - Capital.

./

BODAS DE PRATA
Missa . e-m aUio de gravas

Walmor, Nelza. Maria Madalena, Garcia, Elly Garcia Bebello e.

Adi! Hebello, convidam os parentes e pessoas de sua amizade para as-

agradecidos a· quantos comparecerem m
\

- Arnaldo Chierighini.
No 5° páreo a guarnição do Aldo

Luz vinha/á frente quando a PQU
'cos metros da meta final 2 lamentá-

Não de esmola nas ruas. AuxíliEf'
as associações benerícíentes,
•• � 0, � •••••• " ....

CASA MISCELA-NEA -:. dtltl'l
buiclora di:.. Râ.dioe'" R.:C. A

ctor, :Válvula, e!"Dileo••
Rua Con.elbeiro·.' Mafra

veis remadas do seu voga.. fizeram
o barco diminuir a marchá" jdando
ensejo ao Ypiranga de alcançar a

dianteira,

•

U
\. ,

{�
�edan 2 portas, em 4 côres

diferentes. Interior eepaçose.
Grande porta-malas. Economia
sem igual: até 14 kms. por litro!

"

PREFECT
• '4-

Sedan 4 portas. Estofamento
de couro. Espaço à vontade

para os passageiros. Amplo
compartimento de hagagem.
Faz até 12 kms. por litroi'

ni", instituído pela F. A. S, C. em

'homenagem a um dos maiores bata
lhadores do esporte náutico, e "Go
vêrno do Estado", instituido pelo
Poder Executivo Catarinense.

OS RESULTADOS
10 Páreo - Principiantes' - Ioles

a 4 remos - 1.000 metros .:_ T:i-ça
Sulacap, Vencedor - Ypiranga,
com? tempo de 4,12; 2° lugar -

Atlãntico ; .30 lugar - Aldo Luz.
Guarnição vencedora: Patrão
Hellmuth Parucker; voga - Albert
Stol hueyer ; seta-voga Willy
Blankenburg ; seta-proa - Werner

Ewald e prôa - Lauro Textor.
2° - paréo - Campeonato Cata

ríncnse de Remo - Classe Aberta

Out-rigger a 4 remos - 2.000
metros _:_ Taça Govárno do Estado .

Vencedor - Aldo Luz, com o tempo
ele 10'15". 2° lugar - Ypiranga. 3°
lugar - Martinelli .. Guarnição ven
ccdoru : : Patrão - Moacir Iguate
I-úy da Silveira; voga -Hamilton

Cordeiro; sota-voga - Sadi ,Ber
her ; sota-proai-c- Antonio Boaba}q;
prôa - Arnaldo Chíerlghini. '.

3° Páreo - Novíssimos - Ioles
a 4 remos - 1.000 metros - Bron
ze Caixa Econômica,. Ve.nced6r.
Atlântico, com 5'23". 2° lugar
Cacho'elra: 3° lugar

�
- Riachuelo.

Guarnição vencedora: Patrão
Lourival Schroeder; voga - Guido
Hoff; sota-voga.l- Waldemar Her
bert; sota-prô{ - Norberto Had
tsch; prôa - Orlando Hille.

4° Páreo - Estreantes - Canóe
- 1.000, metros - Taça Oswaldo
MorUz. O vencedor' Vinício Olin

gel', do J"'Iartinelli, chegou em 1° lu

gar,
. entrando porérp fóra do .bali

zamcI1Ío. pelo CJue foi desclassifica
do, sentIp pl'Oclamado vencedor o

remador Kurt Kllpcka, do Ríachue-

10SO'Páreo __.:. No�íssimos' _ o�t-I
- I'ORD MOTOR COMPANY LTD.

ríggers a 4 remos - 1.000 metros DAGENHAM. INGLATERRA
- Taça Ford. Vencedor - Ypiran- {

------------��--------------------/�·--------------------�-----------

1

!

'1

I
I

"/J...q
�as Anglia e Prefect

não são apenas econõ
micos. Ambos oferecem

.
ainda: interior espaçoso,
construção sólida. aca-

\
b I f' S-

v amento p,er elto. ao

fáceis de manobrar no

tráfego.da cidade... sãp
simples. de estac�onar!
'PrQcure conhecer ês

t�s ótimos produtos da
Ford britânica.

\
'

i

Peças legítimas
e Serviço Ford
em todo' 0_ Brasil

Produtos q.a

1364
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FLORIANOPOLIS,
SANTA CATAR I f'fA

Viagem com segurancae rapidez
só NOS C.QNFQRTAVEIS l\'1lCRO-ONIBUS DO

RA�IDO «SUL-BRASILEIRO»
)

Florianópolis - Itajaí - Joinville - Curitiba

Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira I

, '

,

[t
SQUIBB

Produtos hrm8ctulicos desde 1&58

A comida, os dedos, as moscas transmitem disenteria; •. tenh.a <>
máximo de higiene.

A disenteria é contagiosa! Se

negligenciada,é capaz de causar

a morte. Seumédico pode curá-

/ lo, mas não espere! Se você

demorar, o tratamento pq'de ser

leritq e difícil. Consulte seu

médico o quanto arites, si

sofrer de' diarréia frequente.

DATI LOGRAFIA
...

(orrespondenel I
(omerclel

Confere
Diplome

,
METODOI

Moderno e Eflclent.
DIREQlol

Amélia M PigoZZi

Ru" General Blttencourt, 48
(Esquina Albergue Noturno)

_

)

"

•

·1 Ifó",a �aÇ/lelóllal "
_'_.

flBSPfJlIsi1lJi/it!ntle tio ·NfJME
etal'811llil_ eleE"Ç/�NIUIfI

, eliI'
CATERPILLAR TRACTOR co. ,

\

temos a satisfação de apresentar

.\.'"''

I����i

�

II�� DISTQI8UIOORES-' fjDgR!:ti!� R'l.7 !�E��tt�a.� ,PELOTAS: R.7 DE SETEMBR.O. 301
, CACHOEIRA 00 SUL: R.MAJOR OURIQUES, 732

A NOVA SI::RIE De

MorO/REG
eS!ilfJlr;hãÍ'l'ós e mil"íflÍl1D8 "e :-

" A

(/RI/POS, EiETROflENEOS
" " y' ,,' ,

'"

CATERPILLAR ,JP)lIm�mlL.

.1� .•.• ,.n.tH'.

f '1 l..:... (

,.

600 HP'
400 H,P
336 IiP
266 HP '142 Kw

12 Cilindros.
'

12 Cilindro� ,

8 Cilindros:
8 Cilindros!

" I ,

D 397 275 Kw
t '

D 386
D 376
D 364

217 Kw
173 Kw

\ -

Estil nova serie, que cOiT1ple,menta os seis modêlos de i
,

Motores e Grupos EletrogêneosrliCATERPILLAR O,esel�lPotencia' I
de 42 até 190 HP, largamente conhecidos, possue as mesmas ';
características de engenharia avançada. alta quatidade de materiais, i
precisão de manufatura e' inspeção rigorosa. que proporclcnáram :
fama. mundial -aes

.

'Tratores, Moton�veladoras e outras ,máquinas,
"CATERPILLAR!' 1

Mais de 500 unldadas em serviço no Rio Grande do Sul e \
Santa Catarina, atestam a seguranÇ'8 e economia de operação e a ) /

surpreendente durabilidade das máquinas "CATERPILLAR? í
" I

Com esta adição à linha "CATERPILCAR:' ampliamos nossa'
orga'nização de Técnicos Diesel. para estudos, instalações. serviço$ ,

,mecânico e de peças. assegurando. assim, '

'

> -,

(:-'
l.i�
�'
f'"PRODUTOS E ASSISTt.NCIA SEM IGUAL NO

SUL DO BRASIL. A TODOS OS POSSUIDORES
• DE FORÇA "C A T E R P I L L A R D I E S E L!'

PRONTA, ENTREGA na maioria dos modêlos da série dê
Motores e Grupos Eletrogêneos de 42 até 190 HP e entrega em,
aeís mêses dos modêlos da NOVA SÉRI,e de 265 até 500 HP.

Escritório de �oDta
bilidade SaDta'

Catarina'
Dirigido e, orientado por té

cnicos diplomados 'e compe
tentes. Aceita-se qualquer
serviço atinente, ao ramo, in
clusive correspondência.
Preços módicos.

Cx. Postal, 348. Florianópolis
Rua Crispim Mira, 41

Sta, Catarina

Muitas vezes nos admiramos ao ver certas pessoas Idosas que, no entanto,
conservam todo o vigor e a bôa disposição da mocidade. Elas prolongam
todos os prazeres da vida, que encaram com o otimismo e a Ma dispo
síção que lhes proporciona o seu físico sadío. Quer saber a razão delas

,

demonstrarem menos idade do que reaímehte, tem? Pois bem, preste
, atenção, a isto: a DEBILIDADE NERVOSA e lo ENFRAQUECIMENTO
NEURO·MUSCULAR provocam a FÁLTA DE MEMORIA, A PALIDE7.

. O,E�GRECIMENTO. que geram o DESANIMO e a indisposição moral
e física (FRAQUEZA SEXUAL, MENTAL e ORGANICA). :Esses jóvens
aos 50 anos, cheios de vitalidade e disposição conservam o seu organismo
usando FO�FOSOL, considerado pela classe médica como um ótimo tônico

J nervino, dada a sua fórmula científioa ser bastante concentrada em

-: 'fosfatos. de assimilação ímedíata pelo corpo humano. Os que nãolS,e
,i sentem [ovcns e animados, devem-no à falta de fosfato em seu organismo,

Usem, então, FOSFOSOL em elixir ou injeções Intra-musculares e logo
, depois das pnmeiras colheradas ou injeções se sentarão outros: Animadosl
Fortes 1 Dispostos I Não encontrando FOSFOSOL nas farmácias e drogarias,
escrevam aoDepositário,V . SANDOVAL JR. - Caixa Postal 1874 - São Paulo

VeI\de-.se
Barco à Tela
Vende-se, com urgência, um
barco à vela (TABU) em óti
mo estado de conservação,
completamente equipado, por
preço ,irrisória.
i Tratar -corn Santos no INCO.
I 8v.,-2Ali:. Pc;ttinatl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO, 18 (V.A. _ O ministro da

Agricultura, sr. Novais Filho, de

clarou que a próxima safra de
mina a mador-ia das secções do partido, é combatida por alguns sub- trigo brasileiro será de 556 a 600

mil toneladas. Acrescentou que
essa safra será a maior do Brasil

Onde está a tese 11serViço de repr8ssão nos Últi�OS 130 anos,

São de Vencida a primeira

�������L��v�"��r����FI 11 e G Q a n ao
3: Prolongando-se do berço ao descanso ter�m"cl'Í1'

�,'�' mundo é para os homens uma incompreensão cíclíca.
.

E por isso há cavalheiros por <outros cons�deragoS'.
anais dignos db.Ji.ue a Dignidade mesma, patriotas' n sa

,turação do Patrllismo, puros como a alma da:s crianças
e íntegros como a justiça D)vina - que não compreen-

. dem a incompreensão universal: '

"'�e somoiS dignos, patriotas, puros e integras por-"
que será que quando perguntamos se todos queriam ser'

dignos, patriotas, puros e integras como nós soinos, todos.

respondem que; NÃO' !"
'

Êta mundo de inc:ompreensão )
GUILHERME TAL

"

I

Ainda êste mês o enquadramenle Derrame de cbfques
d 'f � I"

.

t I t I ti 'f� . falsos em G'oiânia�o unClona lsmo pos a • e e�ta ICO GOÜ.NIA, '18 (V.A. _ Foi pr ê-

RIO, 18 (A. V.) - A comissão designa- lhos da importante comissão estão sendo
so Antônio Teixeira. da Silva, acu-

�a e���a:::��:;oer�� df�ll���{>�:�:o f��e: ��r:;�d�or:�O��:!Ci��ll�:n���i��:;i;é:n�� sado de haver f�ito um derrame

'tal-telegráfico na, 'recente reforma cele- do gabíriete
"

do DCT. Antes do referido de- cheques falsos ,em diversas .ci
brada pelo Congresso Nacional sanêíona- prazo não é possível realizar·se o referi- dades do interior. Homem elegan
da no dia 13 do corrente pelo presíden- I do enquadramento, visto tratar-se de ta- te, O' esf.elicnár io faz ia compras
te da República, conta terminar seu tra-

'

refa de meticulosa importância, que exige
balho no fim do corrente mês. Os traba- o máximo cuidado e atuação. nas casas comerciais de grande I

movimento, pagando-as com

.chC.�ques de 10 e 15 mil cruzeiros , e ;. I

evarrdindo-se após transportar rá-

, p.id��,llente as mercadorias addui.
rídás �apt. outras praças, onde as

Irevendia. /.. .

�-r-I
Da .. Rosa Matran

Boabaid

j

,-

.'

\ .---------------------------------------------------

FLORIAHOPOLlS - 19 de Novembro de 1950 ..J

.. ").

Seréhomeneqeedc hoje· Falec eu ontem, em sua

o, Rev, p,e .. Genrge' Lutherbeck restdencía, à rua Nereu R�-
mos na. 32, a, exma. srà,

Magnifico programa organizado pelos con- ���a !�::rr�:!�� ����s�!
�gr8Dad,s antigos do 8stlmado...sacerdote �:j:troàS JZ ���as'ress�����i�
Ficou marcada para hoje, a homena- tro, Social Stella Marís, no alto do mor-

para o Cemiterio de Itacorubí.gem Que os Congregados e amigos 'do .1'0 La Porta. '" '

Rev. P. George Lutherbeek" resolveram As 10;3'0 horas, no mesmo local, café. A familia enlutada, as nos-'

prestar-lhe antes de sua partida. para 'os As 11 hora�';' manírestação. .1 sas yondolencias .

países do Oriente. As 12 horas, churrasco.
1••••••••A tarde haverá no ',mesmo Retiro, di- •

O programa organizado é o seguinte: vertimentós, esportes, 'músícas e

'71V
.

Às 9,30 horas, missa no Retiro e 'Cen· sões populares.
"
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ai manl es ar-se 50 re a lese a 'RIO, 18 (V.A. - "A Noite" pu-

�(maioria absoluta».o Conselho
/

r

r=; Nacional do ·P.S.D. \
/ mO,:l8 (V;A.). _ o vespertino "Correío da Noite" dIZ estar in

formado de que cr Conselho Nacional do PSD vai reunir-se nos pró
, xímos dias, a fim de ma�ife�tar-se oficialmente sobre a t�se da, maio-
J

hlica uma longa oorrespondencia ].
:de São Paulo informando que o

cientista hnasifeiro Valdemar M

meida descobriu um processo de

secagem da BCG, o qual é obtido
a 30 graus abaixo de zero .

ria iwbsoluta ,e, possivelmente, para
..
examinar as alegadas. írregularí

dades do pleito de 3 de outubro. Segundo um destacado prócer peés-

Setra de frigo
brasileiro

sedista. o PlSD mostra-se inclinado a não aceitar como válida a tese

acima, julgando-a prejudicial ;0\.0 pais. Esse pensamento, que já do-

lideres, inclusive o sr. Cirilo JUnior que conseguiu reeleger-se,

sídente da República. Dando uma res

pos�bria o ex-preslderrte do Diretório
Nacional da UDN disse apenas isto: Mas

onde está essa tese? Na Constituição eu
não. a encontro ... ",

PARA fERIDAS,
E C Z,E MAS.
INFlAMAÇOES,
C O c:; E I R A S,
F R I E I R AIS I

ESPINHAS, ETC.N,UNCR. EXISTIU IGURl
assuntos" nas mesmas trilhas, COmo insétos ·que teimam
passar através '·0 vidro da janéla. .

.

�Que _in'derpimd,ência de Estilo. ,e que audácia de con
clusoes lrnhamos nós quando tratávamos os problemas d,)
,coração, da verdad·e, da sintaxe e da Ar:te!.

Feriamo,s de frente. desabrigados .e sós os deus,es P,

'(JS sentimeIltos, as venerações e os conceitos de qu� se
�Jeit'ava, em fartos penas, há mais de' 'CincÜ'snta anos, 'a

I
:florianópolís de então: bolorenta,' mal cheirósa e trivial.'

Nada pedÍlamos: nem dinheiro Il:em colaboração: os

iJWS:S_OS jornaes, de que fômos, muitas vêses, os (l'ditore.s,
.os ItJJpogfiwfos e os impressôres :_ tiveram atitudes e ges
tO'll multo !p.ais revolucion.ários do que ,essas, revistas "mo
derni:sias,''', iguaes, desde o tamanho à paginação, ás que
'se publicavam 'entre 1890 e 1910', e havíam reoebido os
'nossos assobios.

\. '

Animava-nos a fé infinita dos renovadôres, Ia iÍldo.

mavel coragem dos que se batem pür uUla idéía perfeita
e ainda não chega,ram aos vinte anos ...

Sen'ti.mo-nos livres e, por iss·o, tinhamos uma inquiéta
curiosid'ade por tudo quanto era pensamento., emoção, cu!-
t'llra� verdade ,e beleza!.

.

I
Positivós e realistas, certos dos nOssos rumos, forra-"

dos cntra o vento sul e as superstições Tomanticas, nada
temíamos: _ nem .os bacilos de Pffeife'r, nem as trovoa
das do céu, nem lalS injustiças da terra e ,embór,a s·entisse
mos um veladQ respeito pela bengala institucional de
Henrique Mafra'- Delegado de Polícia e Oer.téro da Pa.?:
Pública - muitas vês'es, a horas tardj,a's da. noite, ,em in
termináveis discussões sôbre Arte e Naturalismo, acorda
vamo,,> o burguês oom os nossos bérros ou, então, à luz
,mortiça 'dos lampiões d·e querozene, que) ,alumiavam as
ii'Uas taf�stadas, dedamavamos Flaubert e Zo!.a no origin�l
ou onVIamos V. que, na verdade, o ehefe dó grupo, reCI
i1ava, sem a esc-andalósa palide� romantica,

I
alçand9 para.

os 'ar!t,(),s os bra,ços ,magros, à SERENATA DE SATAN AS
;E.STREL.�S :

'.

I

BANDEIRA /00 BRASil
Bandeira de Floriano Peixoto, .sertane]o nordestino-"

que no início da vida não pudera ser declarado, "soldad()
particular" por pão ter sua progenitora provado a posse
de bens ou situação compatível . com esta regalia, mas:

que seria 30 anos depois, só por seus méritos, marecha1
do Exército e Presidente da República.

.

:
. /

Bandeira de um filha de colonos extrangeiros, igual·
mente pauperrimos, que seria notável engenheiro, gene
ral do Exército, Ministro de Estado e grande brasileiro
Lauro Muller,

Bandeira de tantos outros, filhos de roceiros, de la
...vadeiras, de barões ou de ricaços, que alcançaram, [un
tos, os mesmos prêmios e as mesmas bençãos.

Bandeira a' cuja sombra qualquer brasileiro, rico ou
I

pobre, trabalhará confiante na recompensa. de seu es�

forço e na justiça de sua: causa. f

d Bandeira que atrariu e acolheu, com o mesmo gesto
filial os Chefes e os soldados - O General heroíco e o

Voluntário da Pátria - o pracinha despreendido de to
das as campanhas.

Quem não se sentirá feliz à sombra .desta Bandeira:

miraculosa ? �

.

Quem não terá coragem de mante-la altaneira para:
nossa hónra e gloria ?

Quem não saberá repelir violentamente os que' maus
brasfleíros, tenjem ;substituiq a por, bandeíras e símbo
los agoirentos, ínímigos desta liberdade que é bem nossa..

dossentímentos e da crença que são apaná�io do povo do
Novo Mundo e do desejo de viver a nossa vida, bem 'e SÓl'
nossa, nesta terra' da promissão?

Benditos os que, em todas as épocas, enobreceram a

mossa Bandeira por seu trabalho, por seu sacrificio, por
sp.a ação valorosa!

.

Bendítcs os que lutam e lutarão pela grandeza da.
Bandeira do Brasil!

Benditos os que souberem repudiar bandeiras ex-
, r

tl1anlhias com' utros coloridos e ldutras ímasens, outros.
sentimentos e outras crenças, contrários ao ideal de feH
dade humana e 'cristã dos homens desta terra!

\
Salve! Bandeira do Brasil de 50 milhões de brasí

Ieiros a .quem propícia, vida ho�rada e digna, fiel, às 'suas.
trdíções gloriosas, às suas virtudes e valores morais, a.

quem nutre com a esperança radiosa de um ruturo feliz:·

para as gerações que virão.
\ (a) Gen. de Div. Tristão de Alencar Araripe

Cmt. da 5a R. M. e 5a D. I.

DA 4BT" E O'O UODERNISMO Mas sem ·esquemas e formulari,Os;
\
sem as pedantes

'0 III '

'

preocupaições de tés.es e antitéses, a .canina subordinação'
doutrinária, as indecorósas obcenidades técnicas com que

"Eu sou .satan o triste, o derrubado, se disfarçam, sob ós mesmos travos, o m,arxismo e a me-'
·Mas vós, estre'las, sois o musgo v'el11-o, diocridade.
Das parêdes do céu' d,esabitado". A nossa obra d'everia ser, por isso mesmo, polifonÍcaOu ainda, trementes de emo(�ão devóta, a uma sr' voz .e panóramica: resuItavl3 da mistura amêna de tons e sons, .

erguíamos aos 'a,res àCrórmecidos, 'a RillVERIE do pae Hugo! d It· a
"Oh! I

.

'! C' t l'h
.

l'h
.

f
da barmoniósa ·confusão e te'l11pe,ramento:s alVOS ·e v -

. alSS8>Z-illOl. ·es eure ou onzont que ume,,,. riaclos.
Oa.che un front inégal sou� un cercle de brume!" Nenhum de nós, ignorava que a vida. é, também, rea-·

llidades
c·ruas e ,aUla.rgas; sabíamos; por�m, que ,essas rea-·

, / lidades, de que a Arte é, um refléxo- poderoso, podem ser
IComo iudo isso era belo, novo e 'forte para Florianó-

escUIPic!,ª& üom RS, correçõe:; dos temp.eramentot,\ da emo�"
polis, acostumada à cantata civica, ao violão geme.bundo, ção, da moral e da gTamat-wa. .

! ��o;;��,eira lÚg'ubre do "peI'dão Emilia si ,eu roubei-te
O realismo que nos empolgava,. e o'os' ensinou a'vi,:8J:' '.

Dif.erent.es em pensámento e ação, anunciavamçs, sem, até ,a,góra, fôra-nos r.evelado, como a manhã do primmfO,
de resto, os cOll:sideramos apostolas ou nüs ,supô:rmo.� dia, não Pelas· filosofias mat.erialisfas, mas atrav·ez da obra

.

'genios e pre.destinados _ um Evangelho Novo, s,em man.., inegualavel de Eça de Queiroz, de Ramalho, de Balzac'l?�
,chas de' sêbo, com um .bo.m cheiro de resinas, oomo aquela FI,a'ube-rt, de Anratole, dos grandes mestr,es do natura l�
Arca de Noé da 'Velha Bíblia de Anatole, ,,_ ou le Paradis mo, dos q�l·e haviam (loIo'cado, sob a luz diafaha da imagl-,.
terrestre miait la fralcheur abondantel:l'urde paisage de nação e da fantasia, sem as deturpar, porém, nos seus con-

1 d" tornos, as rudes analises e Ias verdades .fortes.
Hol an e . .

E para. qúe �o.ss,em(}s, assim, a viva Hustraç�o dias nos- Nãol se misturava, como não se mistura hoje, à pornc�
sa.s pregaçõ'es, procuravamos, com uma angusha <I?'� nos

/grafia
e ao desdem pela Beleza e· o Estilo; Unhamos, corr.!)

desespe�ava pela insuficiência do verbo, ser ongma'es, t,e1110S ainda' agóra, as preocupações inte.J.ec,tua'es
de todoS

precizos e clarDS: 'díz'er. Q' que "eles". -os literatos de �ola- os homens de letras que desejam sObr',eviv.er à sua obra ! '.
rinhos enfartados e de .idéias vazias, diziam ou escreVIam,

evitar que ela. se confunda com .0 lodo dos charcüs e 0-"

mas de- maneira diversa, .a:r�ancand� '[lar.a isso, da v,e>lha
e-stêrcos das degenerações.,

'

.

<língua portuguêsa, fórmas novas de sentIr .,f:) exppess�,r o
Co.nheciamos Hegel e Kant; Loui.s Bltanc .e Proudh0r:te,

,p.eusamentü: _ plasticas, polidas, translucIdas, perfeItatl, Marx e Engel;;; Bueehner e Kreschmer; e �odos. os ,desv:O�
como não fôra 'ainda atingidas por ninguém! da Bibliotécll Pública..; e tudo quanto a LIvrana Mfdelü:Toda a nossa anciedade era, des.s'arte, crear, na c.ha-

_ tr.ansfor.mad8: pelo ,espiri-to lat.i'no de Pas00a.J .slm.ond�'tá. e fôfa' planicie mental de 'Santá Cata,rina, uma palsa-
num pólo lrradmdoJ.: de êl;lta cuI�ur�� -- levava, ,quasl

gem diferent·e pelo relêvo, ·pela cÔ'r, pela variedade das
graça, às nossas estantes ll1sa turavel�:

suas flôres e dos perfumes fortes que' dela se desprendes- Continua na proxima
rediçã;()1-'1

sem.
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